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APRESENTAÇÃO 

O livro abrange temas relevantes relacionados a saúde animal, parasitologia, 
comportamento animal e produção de forragens. E estão divididos em volume 
II e volume III somando 52 capítulos. Nestes foram descritos relato de caso, 
experimentos e revisões. Que contém informações importantes para o entendimento 
do leitor, proporcionando uma visão clara e completa de todo conteúdo a ser 
abordado. No volume II e III, estão descritos assuntos como o comportamento, 
cognição e aprendizagem em cães, avaliação de carrapaticidas químicos, produção 
de forragem, coccidiose aviária, diagnóstico de tumores de pele em animais 
domésticos entre outros.

Os estudantes dos cursos das agrárias têm a sua disposição uma literatura 
cientifica ampla e aprofundada sobre os assuntos de maior vigência na atualidade. 
É um livro que aborda as mais diversas áreas da Medicina Veterinária e da produção 
animal, tornando os seus capítulos indispensáveis para uma atualização dos 
profissionais da área. 

Nas últimas décadas houve grande aumento no número de grupos de pesquisa 
e publicações sobre comportamento, cognição e bem-estar de cães. Trazendo o 
foco nos novos conhecimentos gerados, nas dificuldades de compreensão desse 
conhecimento e as iniciativas que parecem poder suplantar as dificuldades.

Com tudo, a diversidade de assuntos abordados nos volumes II e III 
apresentam capítulos com pesquisas, relatos, objetivos e resultados, desenvolvidos 
por diversos pesquisadores, professores, profissionais e estudantes. Como uma 
maneira de expandir a pesquisa cientifica como uma fonte importante para auxiliar 
na atualização de todos que buscam uma fonte segura e atualizadas sobre a ciência 
animal.

 
Alécio Matos Pereira

Sara Silva Reis
Wesklen Marcelo Rocha Pereira
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RESUMO: Os problemas digestivos em bovinos 
são frequentes, sendo o timpanismo gasoso 
de grande destaque. A ulceração de abomaso 
é comum em bovinos jovens e adultos, e a 
impactação de abomaso, mais comum em 
bovinos de corte.  O objetivo deste trabalho 
foi relatar um caso de timpanismo gasoso em 
bezerra Jersey devido a úlcera abomasal na 

UDBL – UNICENTRO, além de demonstrar a 
importância do manejo preventivo, diagnóstico 
precoce e instituição de tratamento adequado. 
Uma bezerra da UDBL, raça Jersey, 11 meses 
de idade, pesando 160kg, apresentou histórico 
de abdômen distendido do lado esquerdo e 
intensa salivação. Na realização da percussão 
notou-se presença de ping metálico. O rúmen 
estava vazio, mas cheio de gases. Com relação 
aos sinais apresentados, iniciou-se tratamento 
para timpanismo gasoso, com descompressão 
do rúmen com sonda esofágica e hidratação 
direta no rúmen suplementada com cálcio, 
fluidoterapia e transfaunação. Houve melhora no 
dia, porém o quadro era recorrente e suspeitou-
se de deslocamento de abomaso. Realizou-se 
laparotomia exploratória e ruminotomia, onde o 
omaso e rumén estavam repletos e distendidos, 
com grande quantidade de conteúdo ressecado. 
Com isso, além do timpanismo gasoso, 
também havia compactação do omaso. Foi 
dado continuidade ao tratamento, repetiu-se a 
transfaunação, e foi realizado trocaterização 
duas vezes ao dia, além da medicação. O animal 
veio a óbito. Foi realizado exame necroscópico 
e constatado que o animal apresentava 
compactação do omaso consequente a úlcera 
em região de transição omaso/abomaso. Por 
fim, a causa da morte, segundo este exame, foi 
choque endotoxêmico. 
PALAVRAS-CHAVE: Problemas digestivos; 
ruminantes; prevenção; necropsia. 
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EXPERIENCE REPORT OF GASEOUS TYPANISM HEIRL OF THE 
UNICENTRO MILK BOVINOCULTURE TEACHING UNIT 

ABSTRACT: Digestive problems in cattle are frequent, with gaseous tympanism of 
great prominence.The abomasum ulceration is common in young and adult cattle, 
and abomasum impaction is more common in beef cattle.The objective of the work 
was report a case of gaseous tympanism in a Jersey heifer because of a abomasal 
ulcer at UDBL - UNICENTRO, in addition to demonstrating the importance of 
preventive management, early diagnosis and institution of adequate treatment. A 
UDBL’s 11-month-old Jersey calf from, weighing 160kg, had a history of distended 
abdomen on the left side and intense salivation. In the performance of the percussion, 
the presence of metallic ping was noted. The rumen was empty, but full of gases.
Regarding the signs presented, treatment was started for gas tympanism, with rumen 
decompression with esophageal tube and direct hydration in the rumen supplemented 
with calcium, fluid therapy and transfaunation.There was an improvement on 
the day, but the condition was recurrent and an abomasum displacement was 
suspected. Exploratory laparotomy and ruminotomy were performed, where the 
omasum and rumen were full and distended, with a large amount of dry content. 
Therewith, in addition to gaseous tympanism, there was also compaction of the 
omasum. The treatment was continued, the transfaunation was repeated, and 
trochanterization was performed twice a day, in addition to medication.The animal died. 
A necroscopic examination was carried out and it was found that the animal presented 
compression of the omasum resulting from an ulcer in the transition region of the 
omasum/abomasum. Finally, the cause of death, according to this exam, was 
endotoxemic shock.
KEYWORDS: Digestive problems; ruminants; prevention; necropsy.

1 | 	INTRODUÇÃO/CONTEXTO DA AÇÃO
A extensão integra a tríade universitária (extensão, pesquisa e ensino), sendo 

um complemento para o acadêmico, dando a oportunidade de por em prática o que 
se aprende em sala de aula, permitindo a troca de conhecimentos e contribuindo 
com a sociedade. Nesse contexto, existe a Unidade Didática de Bovinocultura de 
Leite (UDBL) da Unicentro, projeto vinculado ao Produterra A&V Consultoria Júnior, 
empresa júnior que presta serviços e desenvolve atividades com produtores da 
região de Guarapuava, no Paraná. Por se tratar de unidade didática, os alunos têm 
a oportunidade de enfrentar diversas situações rotineiras em uma fazenda leiteira, 
permitindo o desenvolvimento de práticas nos mais diversos manejos, bem como na 
área de clinica de ruminantes, o que também auxilia no momento de interação com 
os produtores da região. Frente a isso, esse trabalho tem por objetivo relatar o caso 
de uma bezerra acometida por distúrbio do sistema digestório, ocorrido na UDBL.

Os rebanhos leiteiros vêm sofrendo diversas alterações, genéticas e de 
manejo, sempre com o objetivo de aumentar a produtividade. Porém, sabe-se que 
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conforme se seleciona animais mais produtivos, consequentemente aumenta a 
susceptibilidade a doenças, incluindo os distúrbios metabólicos e digestivos, que 
acabam impactando negativamente na economia da propriedade, bem como no 
bem-estar dos animais. Com isso, torna-se extremamente necessário que o médico 
veterinário conheça as principais enfermidades que acometem os ruminantes, a 
fim de tomar a decisão correta quanto a conduta diagnóstica e terapêutica a ser 
instituída (CÂMARA et al., 2010; SANTANA NETO et al., 2014). 

A categoria mais jovem representa a parcela mais vulnerável do rebanho, 
principalmente quando ocorre falhas na transferência de imunidade passiva, através 
da má colostragem, ou quando se adota manejos inadequados a essa fase. Isso 
reflete em uma maior taxa de mortalidade de bezerros, trazendo grandes prejuízos 
econômicos para a propriedade. Além disso, os animais jovens têm papel importante 
na disseminação de patógenos dentro do rebanho (ASSIS-BRASIL et al., 2013). 
Ao nascer, os ruminantes apresentam o trato digestório semelhante ao de animais 
monogástricos, por conta do baixo desenvolvimento anatômico do rúmen e do 
retículo, órgãos que devem passar por modificações para atingir as características 
do sistema digestório de um ruminante adulto. Além disso, os bezerros também 
apresentam limitações fisiológicas, como a produção nula ou reduzida de enzimas 
digestivas (com exceção da enzima lactase) e a supressão imunológica, que ocorre 
em consequência à eventos endócrinos decorrentes da gestação. Devido a isso, o 
manejo nutricional inadequado, bem como infecções bacterianas, pode acarretar 
em distúrbios digestivos severos nesses animais (CHASE; HURLEY; REBER, 2008; 
CORTESE, 2009; SOARES, 2013).

Dentre as doenças, o timpanismo gasoso tem grande destaque, por ser 
facilmente reconhecido pelos produtores e ser uma das principais causas de 
óbito dentro dos rebanhos. Ocorre devido a falhas no processo de eructação, 
acarretando acúmulo excessivo de gás dentro do rúmen, resultando em distensão. 
A etiologia é multifatorial, e os principais sinais clínicas manifestam-se através 
da distensão ruminal, visível através da fossa paralombar esquerda, e sinais de 
dor, como tentativa de chute no abdômen ventral e vocalização (ANDREWS et al., 
2004). Outra enfermidade que acomete o sistema digestivo dos ruminantes são as 
ulcerações de abomaso, sendo comum em bovinos jovens e adultos, causando 
frequente hemorragias agudas, indigestões e, quando há perfuração, peritonite 
focal dolorosa ou até mesmo peritonite difusa com morte rápida (RADOSTITS et 
al., 2006). Não se sabe qual a etiologia das úlceras abomasais, porém especula-se 
sobre abrasões devido ingestão de materiais grosseiros, destruição tecidual devido 
a colonização por microrganismos patogênicos, deficiência de micro minerais (ainda 
não identificados), e até mesmo estresse (PERES, 2002). Por fim, existem as 
impactações de abomaso, distúrbio baixa ocorrência nos rebanhos bovinos, sendo 
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mais frequente em bovinos de corte do que de leite. Sua etiologia está relacionada 
com a ingestão de grandes quantidades de alimentos fibrosos, areia ou cascalho, que 
acabam se acumulando próximo ao piloro. Com o avanço do quadro, a impactação 
pode alcançar o rúmen, cessando o processo de ruminação e instalando um quadro 
de constipação (ANDREWS et al., 2004).

2 | 	DETALHAMENTO DAS ATIVIDADES E/OU DA METODOLOGIA
Uma fêmea bovina da UDBL, chamada Prenda, raça Jersey, com 11 meses 

de idade, pesando 160kg, apresentou apatia, inapetência há alguns dias, distensão 
do abdômen no lado esquerdo e intensa salivação. O animal foi encaminhado para 
a CEVET (Clínica Escola de Veterinária) com suspeita de corpo estranho esofágico. 
Antes do exame físico, foi passado sonda esofágica e colocado cinco litros de 
água morna com sessenta mililitros de Acetil tributil acetato (Blo-trol®), via oral, 
medicamento indicado para empanzinamento de ruminantes. 

No exame físico geral, realizado conforme Feitosa (2004), o animal 
apresentava escore de condição corporal 3,0, apático, encontrava-se em decúbito 
esternal, as mucosas congestas, frequência respiratória 22 respirações por minuto, 
frequência cardíaca 50 batimentos por minuto, temperatura retal de 38,5ºC, nenhum 
movimento ruminal em um intervalo de 5 minutos, e o linfonodo pré-escapular direito 
encontrava-se aumentado. A pelagem apresentava-se sem brilho e arrepiada, e não 
havia presença de ectoparasitas. Ainda, visualizou-se diarreia e sialorreia intensa.

Na avaliação do sistema digestório, o abomaso aparentava estar deslocado 
para a esquerda, devido ao rúmen distendido. Na realização da percussão havia 
presença do som de “ping metálico” na região. O rúmen estava cheio de gases, com 
perda da estratificação, evidenciada pelo teste do balotamento. Havia presença de 
gases em alça intestinal e o ceco apresentava motilidade aumentada. Apresentou 
dor à palpação ventral direita do abdômen. 

No exame do sistema cardiovascular, havia pulso na jugular era evidente, 
forte, rítmico e regular. No sistema respiratório observou-se secreção em traqueia, 
tosse, presença de saliva nas narinas. A amplitude da respiração era curta e 
superficial e o animal apresentava cansaço fácil e dispneia após exercício forçado. 

Realizou-se hemograma, por meio do qual constatou-se leucocitose (16.710 
M/uL) por eosinofilia (334 M/uL) e linfocitose (10.360 M/uL), com desvio à esquerda 
regenerativo (bastonetes 2.005 M/uL), além de trombocitose (839.000 mm³).

A suspeita inicial foi de timpanismo gasoso, descartando corpo estranho no 
esôfago. Iniciou-se o tratamento, realizando descompressão do rúmen com sonda 
esofágica, colocação de 5L de água morna suplementada com 60mL de Ruminol®, 
260mL de cálcio, e fluidoterapia intravenosa com Ringer Lactato. Durante a 
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sondagem, houve retorno de grande quantidade de líquido transparente e gás. Foi 
realizada transfaunação com 2L de líquido ruminal de outro animal saudável mais 5L 
de Drench® (suplemento mineral e energético).

Como não houve melhora significativa do animal, suspeitou-se de 
deslocamento do abomaso. Alguns dias depois o animal foi submetido à laparotomia 
exploratória e ruminotomia. No protocolo anestésico, utilizou-se sedação com 
xilazina, associado ao bloqueio local em L invertido na região do flanco, com 
lidocaína. Na laparotomia exploratória, ao inspecionar as alças intestinais, foi 
verificado ausência de movimentos e congestão vascular. O omaso estava repleto, e 
o rumén distendido. Foi observado grande quantidade de conteúdo ressecado, que 
foi retirado e, logo em seguida, colocado pasto verde. Havia ausência de obstruções 
em esfíncteres (cárdia e piloro). 

Houve complicação no trans-operatório, devido à queda de conteúdo ruminal 
na cavidade abdominal. Realizou-se a limpeza com uma preparação de 1L de 
solução fisiológica NaCl 0,9% suplementada com 60mL de gentamicina associado 
a heparina. No pós operatório, foi prescrito sulfametoxazol mais trimetoprim por 7 
dias e flunexin meglumine por 3 dias, além da limpeza da ferida cirúrgica, ducha fria 
diária por 20 minutos, caminhada leve e alimentação forçada.

Durante o procedimento cirúrgico foi visto que, além do timpanismo 
gasoso, também havia compactação do omaso. Com isso deu-se continuidade à 
transfaunação e trocaterização duas vezes ao dia, para alívio do timpanismo. 

Após seis dias, o animal veio a óbito. Na necropsia, os achados foram: 
peritonite fibrinosa difusa, úlcera em região de transição entre omaso/abomaso, 
espuma em esôfago consequente ao processo de timpanismo espumoso com 
congestão esofágica, indicando processo formado em vida, hemorragia em 
mucosa do intestino grosso, edema e enfisema pulmonar com pneumonia em lobos 
pulmonares cranial direito, esquerdo e médio, nefrose renal bilateral e hipóxia, 
consequente a endotoxemia.

Com o auxílio do exame necroscópico, foi permitido fechar o diagnóstico: 
o animal apresentava compactação do omaso consequente a úlcera em região de 
transição omaso/abomaso. Por fim a causa da morte foi choque endotoxêmico.

3 | 	APRESENTAÇÃO DOS RESULTADOS, ANÁLISE E DISCUSSÃO
As raças que mais predispõem a essas disfunções são as leiteiras de alta 

produção (CÂMARA et al., 2012), diferente do caso relatado, por se tratar de uma 
bezerra.  As suspeitas da causa coincidem com relatados de Blikslager et al. (1995), 
que são ingestão de forragem de baixa qualidade e disfunção abomasal.

As queixas apresentadas, como apatia, inapetência, distensão abdominal 
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esquerda e intensa salivação são sinais típicos de timpanismo gasoso (PAGANI, 
2008). A sialorreia e dilatação do ceco também foram citadas por Silva et al. (2014),  
e neste caso a bezerra havia apresentado estes sinais. O deslocamento de abomaso 
é a consequência do grande volume do rúmen e o “ping” metálico é um achado 
importante para esse diagnostico (RADOSTITS et al., 2002). 

As alterações do sistema respiratório ocorrem pela presença de sialorreia e 
pela compressão feita pelo rúmen sobre os órgãos respiratórios, que são sempre 
relatados em casos de timpanismo gasoso (OLIVEIRA et al., 2013).

O tratamento foi semelhante ao relatado em outros casos de timpanismo 
gasoso como descrito por Coutinho et al. (2009). Houve reposição de eletrólitos e o 
reequilíbrio da flora gastrointestinal como citado por Carnesella (2010). A colocação 
direta do alimento nos compartimentos no momento da ruminotomia, bem como 
o fornecimento de dieta com fibras de qualidade, afim de estimular a motilidade 
também é relatado por Coutinho et al., (2009).

A compactação de omaso foi diagnosticada após a laparotomia. A causa 
mais provável seria a ingestão de alimentos grosseiros e pouca ingestão de água 
(BORGES et al., 2007). Na realização da necropsia observou-se peritonite fibrinosa 
difusa, o que é comum quando há úlcera de abomaso com processos erosivos. 
Úlceras entre omaso e abomaso também foram encontradas e são causadas 
geralmente em animais que sofrem estresse (manejo incorreto), pico de produção 
de leite, parto, puerpério e doenças concomitantes, como deslocamento de abomaso 
(JENSEN et al., 1976). Acredita-se que, no caso relatado, o manejo incorreto e o 
estresse foram as principais causas. A pneumonia, encontrada durante a necropsia, 
justifica os sinais clínicos respiratórios. Borstnez et al. (2016), relatam que essa é 
uma doença comum em animais jovens.

A endotoxemia, causa da morte do animal, deu-se pelos distúrbios que 
estavam ocorrendo, como a pneumonia, a compactação do omaso, úlcera e 
o timpanismo. Segundo Patrício (2012), a endotoxemia é comum em bovinos, e 
usualmente está relacionado com febre, anorexia e atonia ruminal, igual nota-se 
neste caso.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
O timpanismo é uma enfermidade que acontece com bastante frequência e 

que pode acarretar prejuízos a propriedade e levar o animal a óbito. Preventivamente, 
é importante ter manejo nutricional correto e menor nível de estresse para que os 
animais possam viver em bem estar e diminuir a ocorrência de doenças no rebanho. 
Com a experiencia prática vivenciada na UDBL pelos estudantes, pode-se entender 
melhor a importância dos ensinamentos ministradas em sala de aula, facilitando o 
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aprendizado e também podendo repassar essa experiência aos produtores atendidos 
pelo PRODUTERRA. Em setembro está sendo organizado o V Dia de Campo em 
Bovinocultura de Leite, cujo um dos temas abordados será o timpanismo.
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